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Introdução 

O hospital, segundo Cavallini e Bisson (2010), é parte de um sistema integrado de saúde, e tem 

como função dispensar a população uma completa assistência à saúde preventiva e curativa. Nesse 

contexto, a farmácia hospitalar tem como principal função garantir a qualidade da assistência 

prestada ao usuário tomando como princípio o uso seguro e racional dos medicamentos e correlatos. 

O farmacêutico pode contribuir em todas as etapas dos processos que envolvem medicamentos 

dentro de um hospital, a sua inserção no processo de cuidados ao usuário, juntamente com uma 

equipe em que fazem parte outros profissionais de saúde é fundamental, porém é muito recente 

(CAVALLINI E BISSON, 2010). 

  Segundo Cavanaugh et al. (2015) a atuação de equipes multidisciplinares diminui as taxas de 

readmissão hospitalar, especialmente das que contam com a participação de um farmacêutico 

clínico, ajudando nos cuidados dos pacientes durante as visitas de acompanhamento para melhorar o 

atendimento na transição do paciente para casa. 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma acadêmica do 

Curso de Graduação em Farmácia da Unijuí sobre acompanhamento do Programa Pré Alta em 

Hospital do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, durante o período de realização de Estágio 

VII: Opção do Profissional Farmacêutico. 

 

Resultados e Discussão 

O grupo responsável pela Pré Alta de um Hospital do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, é 

composto por uma enfermeira, duas nutricionistas, duas farmacêuticas e uma fisioterapeuta. Esta 

equipe se reúne semanalmente para eleger dois pacientes que estejam internados no hospital para 

receber orientações, utilizam como critério ter previsão de alta naquela semana e ser doente crônico. 

A enfermeira é responsável por entrar em contato com o paciente e seus familiares para apresentar o 

programa do Pré Alta, o paciente pode aceitar ou não receber as orientações, após a aceitação do 

paciente em participar, as informações destes como nome e leito são repassados a todos os 

integrantes desta equipe para que cada profissional possa realizar a orientação a estes conforme sua 

área profissional, que é feita separadamente no dia da semana de escolha do profissional. A 
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orientação realizada pelas farmacêuticas se refere ao uso de medicamentos, e está descrita na tabela 

1. 
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Tabela 1. Informações apresentadas em cartilha entregue aos participantes do Programa Pré Alta de um Hospital do 

Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

 

Durante a semana as farmacêuticas se dirigem ao quarto dos pacientes selecionados e conversam 

com ele e com seus familiares. Nessa conversa explicam os dados que estão na cartilha, e também 

sobre a tabela que está na última página da cartilha, na qual são registrados os medicamentos para 

serem usados pós alta hospitalar, bem como informações relacionadas ao uso dos mesmos, 

conforme a tabela 2. 
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Tabela 2. Tabela para organizar horários e nome dos medicamentos dos pacientes atendimentos pelo Programa Pré Alta 

de um Hospital do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

 

Ao final da conversa o paciente e o acompanhante são questionados sobre dúvidas relacionadas aos 

medicamentos e o que foi explicado, sendo os questionamentos respondidos pelas farmacêuticas. 

Após a alta os pacientes que tem em seu plano de saúde a medicina preventiva, são visitados pelas 

enfermeiras participantes, quando há necessidade da organização dos medicamentos, a partir da 

avaliação das enfermeiras, essas profissionais entram em contato com as farmacêuticas, que 

elaboram tabelas individuais com os nomes, horários, dosagem, e outras informações, que são 

diferentes da tabela que se encontra a cartilha que é entregue aos pacientes atendimentos pelo 

programa no momento do atendimento do Pré Alta, pois são especificas para cada paciente. 

Sendo o objetivo do programa do Pré Alta diminuir a número de reinternação, quando estes 

pacientes que foram atendidos pelo programa internam novamente, a secretária da medicina 

preventiva avisa aos profissionais de saúde participantes da equipe, para que identifiquem o motivo 

da reinternação, se foi pelo motivo tratado anteriormente ou por nova patologia. Quando é pelo 

mesmo motivo a equipe analisa se o paciente deve ver novamente orientado. 

Em um estudo para comparar as taxas de re-hospitalização de pacientes em acompanhamento por 

uma equipe multidisciplinar da qual participava um farmacêutico clínico com as de pacientes que 

recebiam visitas realizadas por uma equipe composta exclusivamente por médicos, nos pacientes 

atendidos no período de maio de 2012 e janeiro 2013 observou-se uma taxa de readmissão de 

14,3% no primeiro grupo, e de 34,3% no segundo. Observou-se também que as intervenções 

realizadas durante as visitas em relação aos medicamentos, foram diferentes entre os dois grupos, 

sendo mais frequentes na equipe multidisciplinar (CAVANAUGH et al., 2015). 

Segundo Marques e Romano-Lieber (2014) em pesquisa realizada no Hospital Universitário da 

Universidade de São Paulo (HU/USP), no período de julho a outubro de 2012, onde foram 

realizadas entrevistas com quatro médicos, três enfermeiras, três farmacêuticos e uma assistente 

social, sobre os assuntos cuidados com a farmacoterapia durante a hospitalização, cuidados com a 

farmacoterapia após a alta hospitalar, articulação com demais serviços de saúde no cuidado após a 

alta, e facilitadores e barreiras verificou-se que o atendimento de visita domiciliar após a alta 

hospitalar é realizado somente para os pacientes que são atendidos pelo Programa de Assistência 

Domiciliária, que é destinada aos pacientes que não possuem condições clínicas e de locomoção 

para se deslocar até o hospital após internação. Os autores concluem que a orientação de alta ao 

paciente e seu cuidador é a atividade relacionada a segurança do paciente após hospitalização com 

enfoque no uso dos medicamentos que mais se destaca, e é realizada diferenciada e em casos que 

são selecionados, e salientam que é uma atividade que tem grande importância em um hospital. 

Outro fator que é observado é a visita domiciliar que é importante para a segurança do paciente 

após o período de alta hospitalar, porém está se dando sem a presença de um farmacêutico e restrito 

aos pacientes com dificuldade de locomoção (MARQUES E ROMANO-LIEBER, 2014). 

As situações descritas puderam ser observadas no local do estudo onde os pacientes e 

acompanhantes recebem orientação no momento da alta por uma equipe da qual fazem parte duas 
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farmacêuticas, entretanto o serviço oferecido após a alta destes pacientes, quando eles são atendidos 

pela equipe de medicina preventiva, o atendimento é feito pelas  enfermeiras. As farmacêuticas 

ajudam a equipe quando há necessidade a partir da avaliação das enfermeiras. 

Conclusões 

Conclui-se com essa experiência que o trabalho de uma equipe multidisciplinar é fundamental no 

ambiente hospitalar, pois juntos estes profissionais tem o potencial para ajudar a melhorar a saúde 

do paciente em vários aspectos, podendo trocar conhecimentos entre si e contribuir para reduzir o 

risco de reinteração destes pacientes. 

Nesse sentido o farmacêutico é parte integrante e necessária nesse processo, pois ele pode auxiliar 

para evitar que ocorram muitos erros relacionados ao uso dos medicamentos, no que se refere ao 

horário de administração, interferência de alimentos, bebidas e outros medicamentos ele é 

profissional capacitado para fazer estas orientações e também para sanar as dúvidas que eles 

apresentarem. É muito importante que cada vez mais outros hospitais adotem essas medidas da 

equipe multidisciplinar para cuidar cada vez melhor de seus pacientes. 
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